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RESUMO  

O café é uma cultura que apresenta notável destaque comercial e social. O Brasil se 
mantém na posição de maior produtor de café há mais de cem anos. A 
modernização da cafeicultura brasileira tem ocorrido por meio de avanços em 
mecanização, melhoramento genético e manejo. Projeções para o Brasil indicam 
que o aumento das temperaturas pode tornar até 75% das áreas atualmente 
cultivadas economicamente inviáveis para o arábica ao longo do século XXI. A 
cultura do café teve seu ciclo no Brejo Paraibano durante a segunda metade do 
século XIX até início do século XX, chegando a cerca de 6 milhões de pés de café 
plantados em municípios como Alagoa Nova, Areia, Bananeiras e Serraria. Este 
trabalho teve como objetivo avaliar as perdas na colheita de seis cultivares de 
Coffea arabica cultivadas na região de Areia, no Brejo paraibano. O experimento foi 
conduzido em área experimental da Universidade Federal da Paraíba, utilizando as 
cultivares: Catucaí 24/137, Catuaí Amarelo 62, Catuaí Vermelho 144, Mundo Novo, 
Arara e Bourbon. A colheita foi realizada por derriça manual e as perdas foram 
quantificadas pela coleta, secagem e pesagem dos grãos caídos ao solo. Os dados 
obtidos após a pesagem foram submetidos ao teste de TUKEY a 5% de 
probabilidade, por meio do programa SISVAR. Os resultados mostraram variação 
significativa entre as cultivares, com maiores perdas observadas nas cultivares 
Catucaí 24/137 e Catuaí Amarelo 62, enquanto a cultivar Bourbon apresentou os 
menores índices. O Catuaí Vermelho 144 destacou-se por apresentar baixa perda 
efetiva, evidenciando um bom aproveitamento da produção. Os dados indicam que a 
escolha da cultivar influencia diretamente na redução das perdas pós-colheita e que 
práticas de manejo adequadas, como a definição correta do ponto de colheita, são 
essenciais para minimizar danos e otimizar a qualidade dos grãos. Conclui - se que 
a seleção de cultivares adaptadas ao Brejo Paraibano pode favorecer a 
sustentabilidade da atividade cafeeira regional. Entretanto, recomenda - se a 
realização de novos estudos que avaliem diferentes safras e considerar aspectos 
qualitativos dos grãos, de modo a fornecer subsídios mais completos para o 

fortalecimento da cafeicultura na região.  

Palavras - Chave: cafeicultura; café arábica; adaptação de cultivares.



 

ABSTRACT 

Coffee is a crop with remarkable commercial and social prominence. Brazil has 
remained the largest coffee producer for over a hundred years. The modernization of 
Brazilian coffee farming has occurred through advances in mechanization, genetic 
improvement, and management. Projections for Brazil indicate that rising 
temperatures could make up to 75% of currently cultivated areas economically 
unviable for Arabica throughout the 21st century. Coffee cultivation began its cycle in 
the Brejo Paraibano region during the second half of the 19th century until the 
beginning of the 20th century, reaching approximately 6 million coffee trees planted 
in municipalities such as Alagoa Nova, Areia, Bananeiras, and Serraria. This study 
aimed to evaluate harvest losses for six Coffea arabica cultivars grown in the Areia 
region of Brejo Paraibano. The experiment was conducted in an experimental area of 
the Federal University of Paraíba, using the following cultivars: Catucaí 24/137, 
Catuaí Amarelo 62, Catuaí Vermelho 144, Mundo Novo, Arara, and Bourbon. 
Harvesting was done by manual stripping, and losses were quantified by collecting, 
drying, and weighing the fallen grains. The data obtained after weighing were 
subjected to the TUKEY test at 5% probability using the SISVAR program. The 
results showed significant variation among cultivars, with the highest losses observed 
in the Catucaí 24/137 and Catuaí Amarelo 62 cultivars, while the Bourbon cultivar 
presented the lowest rates. Catuaí Vermelho 144 stood out for presenting low 
effective losses, demonstrating good production utilization. The data indicate that 
cultivar selection directly influences the reduction of postharvest losses and that 
appropriate management practices, such as correctly defining the harvest point, are 
essential to minimize damage and optimize grain quality. The conclusion is that 
selecting cultivars adapted to the ParaíbaBrejo region can favor the sustainability of 
regional coffee production. However, further studies are recommended to evaluate 
different harvests and consider the quality of the beans, providing more 

comprehensive information for strengthening coffee production in the region. 

Keywords: coffee growing; arabica coffee; cultivar adaptation. 
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1.  INTRODUÇÃO 

O café é uma cultura que apresenta notável destaque comercial e social. 

Seus grãos produzem uma das bebidas mais consumidas do mundo (Peixoto, 2022) 

e sua produção é uma importante fonte de emprego e renda nas fases de produção 

e beneficiamento (Rodrigues, 2023). 

O Brasil se mantém na posição de maior produtor de café há mais de cem 

anos. A exportação brasileira de café nos sete primeiros meses de 2025 somou 

cerca de US$ 9 bilhões, oque representa uma alta de 44,1% na comparação com 

igual período de 2024 (CONAB, 2025). No Nordeste do Brasil, a Bahia concentra 

97% da produção de café da região, se consolidando como o quarto maior produtor 

nacional e líder no nordeste, com uma expectativa de safra de 265.920 toneladas 

em 2025 (CONAB, 2025). 

A modernização da cafeicultura brasileira tem ocorrido por meio de avanços 

em mecanização, melhoramento genético e manejo, resultando em aumento de 

produtividade e maior competitividade internacional (Zanetti et al., 2021). O 

investimento no aperfeiçoamento das características do café é motivado pela alta 

demanda por bebidas de boa qualidade, o que vem se mostrando uma oportunidade 

de agregar valor ao café brasileiro a nível local, regional e internacional (Giomo e 

Borém, 2011). 

No Brasil, as duas principais espécies de café cultivadas são Coffea arabica, 

conhecido como café arábica, e Coffea canephora, popularmente chamado de café 

conilon ou robusta. Sendo, o café arábica mais aceito no mercado, responsável por 

cerca de 74% da produção nacional e aproximadamente 57% da produção global de 

café (Agnoletto et al., 2019).  

Projeções para o Brasil indicam que o aumento das temperaturas podem 

tornar até 75% das áreas atualmente cultivadas economicamente inviáveis para o 

arábica ao longo do século XXI (Lorençone et al., 2023). Temperaturas acima de 

23°C aceleram o desenvolvimento e o amadurecimento dos frutos, o que pode 

resultar em redução da qualidade da bebida e menor produtividade (Dias et al., 

2023). Entretanto, em algumas regiões, temperaturas mais elevadas (24 - 25° C), 

como no nordeste brasileiro, ainda podem gerar rendimentos satisfatórios de grãos 

(Damatta, 2004).  
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A cafeicultura no Nordeste brasileiro tem apresentado uma trajetória de 

reestruturação e expansão focalizada em sistemas adaptados às condições locais, 

com ênfase na irrigação localizada, sistemas agroflorestais e apoio à agricultura 

familiar, que têm contribuído para ganhos de produtividade e diversificação de renda 

em áreas de altitude média e no semiárido (CONAB, 2025) 

No Brejo da Paraíba, onde se insere o município de Areia, é uma microrregião 

de singular importância agrícola, caracterizada pelo relevo íngreme da Serra da 

Borborema e altitudes que, em Areia, alcançam 622 metros acima do nível do mar 

(IBGE, 2022). Com temperatura média anual de 22°C, mínima de 13°C e máxima de 

27 °C (AESA, 2023). O cultivo de Coffea arábica em brejos de altitude apresenta 

grande potencial produtivo, mas requer genótipos adaptados às condições locais e 

manejo adequado para garantir produtividade (Podestá et al., 2024). 

Diante disso, o objetivo do presente trabalho foi avaliar as perdas na colheita 

de seis cultivares de café arábica no Brejo Paraibano. 
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2.  REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Origem e Histórico do Café 

A espécie Coffea arábica (família Rubiaceae) é originária das florestas 

tropicais de altitude do sudoeste da Etiópia. Desenvolve-se espontaneamente entre 

1000 e 2000 metros de altitude, habitualmente com melhor desempenho entre 1200 

e 1950 metros, altitudes que promovem condições favoráveis à qualidade dos grãos 

(Merga; Wubshet, 2021). 

A lenda de Kaldi, registrada em manuscritos do Iêmen datados do ano 575dc, 

é consideradaa primeira referência conhecida aocafé (Martins,2008a). A história é 

considerada uma tradição oral que simboliza a descoberta do café na Etiópia, 

especialmente na região de Kaffa, há mais de mil anos (Amamo, 2014). Yilmaz, 

Acar- Tek e Sözlü (2017) afirmam que a palavra café se origina de ‘Kaffa’, um centro 

importante de produção de café na Abissínia, África, que pode ser considerado a 

terra natal do café. 

No século XIV, o café chegou à Europa, sendo inicialmente conhecido como 

“vinho da Arábia”. Os árabes mantinham um monopólio sobre o cultivo da planta e o 

modo de preparo da bebida, assegurando que estrangeiros não tivessem acesso 

nem às plantações nem à bebida (Barth, 2009). 

No século XVI, os holandeses introduziram o café na Europa. Apesar da 

excelente qualidade da bebida,ela não foi bem aceita nos centros europeus, uma 

vez que o chá de ervas predominava como principal bebida, tornando o café uma 

novidade considerada estranha (Martins, 1990b). 

A semente do café era fervida e consumida como chá, possuindo um sabor 

agradável. Além disso, por ser exótica, assim como outras substâncias oriundas do 

Oriente, tornou-se uma bebida rara e valorizada, presente em poucas mesas e 

conhecida também como “Licor do Oriente” (Martins, 1990b). 

Barth (2009) destaca que foram os holandeses que romperam o monopólio 

árabe sobre o café, embora franceses, italianos e alemães também tenham tentado 
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cultivar a planta. As primeiras mudas só puderam ser desenvolvidas com sucesso 

nas estufas do Jardim Botânico de Amsterdã. 

Posteriormente, os holandeses levaram o café para o continente americano, 

onde seu consumo foi rapidamente assimilado, favorecendo a expansão para outros 

países. A planta chegou ao Sul e Centro da América por meio da Guiana Francesa, 

possibilitando sua introdução e cultivo no Brasil (Barth, 2009). 

A história do café no Brasil remonta ao século XVIII, quando a planta foi 

introduzida no país. Segundo Martins (2008a), foi em 1727 que o oficial português 

Francisco de Mello Palheta trouxe as primeiras mudas de café da Guiana Francesa 

para o Brasil, marcando o início da cafeicultura no país. A partir desse momento, o 

cultivo do café se expandiu rapidamente, especialmente nas regiões Sudeste e Sul, 

tornando-se um dos principais produtos agrícolas brasileiros. 

A cultura do café teve seu ciclo no Brejo Paraibano durante a segunda 

metade do século XIX até início do século XX, chegando a cerca de 6 milhões de 

pés de café plantados em municípios como Alagoa Nova, Areia, Bananeiras e 

Serraria (Ferreira, 2011). Mas em 1920 uma praga chamada Cerococus 

parahybensis provocou uma infestação massiva, causando um declínio significativo 

da cultura na região (Dornelas et al., 2025). 

 

2.2 Classificação botânica e morfologia do café  

O cafeeiro pertence à família botânica Rubiaceae, que possui cerca de 500 

gêneros e mais de 6.000 espécies (OIC, 2020). A planta do Coffea arabica se 

caracteriza como um arbusto monocaule, com copa sobre um único ramo vertical, 

ortotrópico, e altura média de 3 a 5 metros podendo atingir até 10 metros. De ciclo 

longo, perene, suas folhas são ovaladas com bordas onduladas, de coloração verde 

escura e epiderme superior com aspecto brilhante, distribuídas, em posição oposta, 

nos vários ramos plagiotrópicos (Carvalho et al., 1964). Algumas outras 

características da espécie podem ser observadas na tabela 1. 
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Tabela 1 — Características da Coffea arabica. 

Cromossomos (2n) 44 

Sistema radicular Profundo 

Época de floração Após as chuvas  

Formato do grão Achatado 

Período entre a flor e a cereja madura 9 meses 

Característica típica da bebida Ácida 

Teor de cafeína do grão 0,8 - 1,4% 

Temperatura ótima (média anual) 15 - 24°C  

Precipitação pluvial ótima 1500 – 2000 mm 

Altitude ótima 1000 – 2000 m 

Fonte: OIC, 2020. 

Nessa espécie, a inflorescência é do tipo glomérulo. Suas flores são de 

coloração branca, hermafroditas, sendo fertilizadas, em sua maioria por 

autofecundação (Coste, 1955), e geralmente a abertura destas acontece durante o 

período da manhã, entre 7 e 11horas. De acordo com Melo & Sousa (2011) 

temperaturas muito elevadas nessa fase podem provocar o abortamento dos botões 

florais, sendo mais favoráveis as temperaturas entre 17 e 23°C. Se a temperatura 

cair ou for inferior a 16°C os brotos podem ser queimados, porém se a temperatura 

chegar a 27°C pode ocorrer a desidratação da planta, ocasionando a diminuição da 

fotossíntese (Figueroa, Perez, & Godinez, 2015). 

O fruto é uma drupa oblonga ou esférica mais ou menos carnuda, envolvendo 

dois núcleos delgados e pergaminhos,com exocarpo vermelho ou amarelo,variando 

conforme o cultivo. As sementes são recobertas separadamente pelo endocarpo e 

envoltas pelo mesocarpo. O interesse comercial do fruto está concentrado no 

endocarpo (grão) que passa por processos de despolpamento e torrefação para sua 

comercialização (Coste, 1955). 

 

2.3  Cafeicultura: aspectos socioeconômicos 

O café é a segunda bebida mais consumida no mundo, atrás apenas da água. 

Segundo a Organização Internacional do Café (OIC), no ciclo cafeeiro 2023/24, a 

produção mundial estimada alcançou 178,0 milhões de sacas de 60 kg, enquanto o 

consumo global foi projetado em 177,0 milhões de sacas, demonstrando um leve 
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equilíbrio entre oferta e demanda. Para o ciclo 2024/25, a estimativa total mundial de 

produção foi de 174,86 milhões de sacas produzidas (USDA, 2025). De acordo com 

Vihaba Global (2025), o mercado prevê que o consumo global de café alcance mais 

de 175 milhões de sacas até o final de 2025. 

O caféé uma planta perene, arbustiva, amplamente cultivada em regiões 

tropicais e subtropicais (Merga; Wubshet, 2021). As espécies mais cultivadas 

economicamente são Coffea arábica e Coffea canephora (robusta), sendo a primeira 

responsável por cerca de 70% da produção mundial de café (Vieira, 2024). 

De acordo com a Embrapa (2023), a cafeicultura brasileira desempenha um 

papel central na economia nacional, sendo responsável por uma significativa 

geração de empregos e movimentação econômica. Segundo Volsi et al. (2019), a 

produção de café no Brasil é determinada por uma combinação de fatores 

ambientais, tecnológicos e socioeconômicos que influenciam diretamente a 

produtividade e distribuição das lavouras. 

A produção brasileira responde por cerca de aproximadamente 40% do café 

global, com destaque para os estados de Minas Gerais, Bahia, Rondônia e Espírito 

Santo, que concentram 80% das regiões especializadas (Vartan, 2023). Segundo a 

Embrapa (2023), o Brasil é atualmente o maior produtor e exportador mundial de 

café, a região Nordeste registrou um crescimento expressivo de 382,8% no Valor 

Bruto de Produção (VBP) do café, subindo de R$ 1,84 bilhão no ano - cafeeiro 2016 

para R$ 8,89 bilhões, valor estimado para o ano - cafeeiro 2025. 

A produção de café em nível mundial, prevista para a safra em curso de 

2024/2025 foi estimada a uma produção total de 66,4 milhões de sacas, como 

observado na tabela 2 (USDA, 2025). De acordo com a CONAB (Companhia 

Nacional de Abastecimento), a estimativa da safra brasileira de café especificamente 

para o ano de 2025, aponta para uma produção total de 51,8 milhões de sacas de 

café beneficiado, representando uma redução de 4,4% emrelação à safra anterior, 

sendo 34,7 milhões de arábica e 17,1 milhões de robusta. 
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Tabela 2  — Ranking global de produção de café. 

Países  % da Produção Global Total Produzido (sc 60 kg) 

Brasil 38% 64, 7 milhões 

Vietnã 17% 29,0 milhões 

Colômbia  8% 13, 2 milhões 

Indonésia 6% 10,7 milhões 

Etiópia 6% 10,63 milhões 

Fonte: USDA, 2025 

Do ponto de vista socioeconômico, a cafeicultura no Nordeste contribui para a 

diversificação da produção agrícola. Em algumas áreas, a introdução de cafés 

especiais vem abrindo novos mercados e valorizando a agricultura familiar, que 

encontra na atividade uma alternativa de renda (Vartan, 2023). O cultivo de Coffea 

arábica em brejos de altitude apresenta grande potencial produtivo, mas requer 

genótipos adaptados às condições locais e manejo adequado para garantir 

produtividade (Podestá et al., 2024). 

O impacto da cafeicultura vai além da economia, influenciando aspectos 

sociais e culturais. A atividade cafeeira foi responsável por impulsionar o 

desenvolvimento de infraestrutura, como a construção de ferrovias e portos, 

especialmente no estado de São Paulo, durante o ciclo do café (Silva, 2023). 

 

2.4  Perdas na Cafeicultura  

As perdas na colheita e no pós - colheita de café permanecem um desafio 

significativo para a sustentabilidade da cadeia produtiva. Essa perspectiva global 

encontra paralelo em estudos regionais, como o levantamento realizado no Vietnã 

pela Asia and Pacific Commission onAgriculturalStatistics, que identificou perdas 

totais de 11,85% em quantidade e 15,21% em valor ao longo da cadeia do café, 

sendo a maior parte atribuída a falhas nas etapas de colheita, transporte e secagem 

(APCAS, 2024). 

Estudos recentes e revisões sistemáticas reforçam que a maior parte das 

perdas de qualidade ocorre na fase pós-colheita, quando fatores de manejo e 

processamento determinam o destino sensorial e comercial dos grãos (Cao et al., 

2022). Segundo Alves et al., (2021), o método de colheita, seja manual ou mecânico, 
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pode impactar na integridade dos frutos e, consequentemente, na qualidade dos 

grãos.  

As perdas na cadeia produtiva do café representam um problema econômico 

e social relevante para países produtores, especialmente porque afetam a renda dos 

pequenos produtores e a oferta de matérias primas de qualidade para mercados 

especializados (Abdelwahab et al., 2024). 

A literatura distingue perdas quantitativas (ex.: grãos perdidos por queda, 

descarte de frutos ou redução de rendimento comercial) e qualitativas (ex.: defeitos 

como grãos imaturos, grãos fermentados ou contaminados por fungos) (Hodges et 

al., 2011). A perda qualitativa tem impacto direto no preço recebido e na 

classificação do lote, muitas vezes reduzindo significativamente a receita mesmo 

quando a perda física é pequena (Velásquez; Banchón, 2022). 

As perdas quantitativas no café são principalmente atribuídas a condições 

climáticas adversas no Brasil, especialmente à combinação de estiagem e altas 

temperaturas. Estudos recentes mostram que o aumento das temperaturas e a 

redução das chuvas durante períodos críticos do ciclo do café (floração e 

maturação) resultam em redução significativa do rendimento, aumento de grãos 

defeituosos e menor qualidade da bebida (Koh et al., 2020). 
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3.  METODOLOGIA  

3.1  Local do experimento 

O experimento foi conduzido na área agrícola experimental “Olho d’água”, 

pertencente ao Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba, 

Campus II, no município de Areia-PB, Brasil, que está localizado na microrregião do 

Brejo Paraibano (06°57’46” Se 35°41’31” O, com altitude de 623m). O solo da área 

experimental de natureza argilo - arenosa está classificado como Oxisol. Conforme a 

classificação de Köppen (1948), o clima que predomina no local é do tipo As’- 

tropical, quente e úmido, com chuvas no período de outono e inverno, com a 

temperatura média anual de 22°C, alta umidade e precipitação pluvial média anual 

de 1.400 mm, sendo o quadrimestre mais chuvoso os meses de abril a julho (Aesa, 

2023; Ribeiro, Barbosa, Lopes, Pereira & Albuquerque, 2018). 

 

3.2  Material genético  

Foram utilizadas seis cultivares de café arábica: Catucaí 24/137, Catuaí Amarelo 62, 

Catuaí Vermelho 144, Mundo Novo, Arara e Bourbon Amarelo. Cada unidade 

amostral foi composta de 10 plantas com espaçamento de 3m × 0,7m. 

 

3.3  Método   

Para quantificar as perdas, a avaliação foi realizada após a colheita por 

derriça manual, ação que consiste na remoção de todos os frutos do ramo do 

cafeeiro em uma única operação (Souza; Bouzan; Inácio, 2023). Todos os frutos, 

num raio de 45 cm a partir do colo das plantas, foram coletados e armazenados em 

sacos de papel. As amostras foram secas em estufa de circulação forçada de ar a 

65º C, até atingirem teor de umidade entre 11% e 12%, sendo posteriormente 

descascados com o auxílio da descascadora Fotomaq. Logo em seguida foi 

realizada a pesagem dos grãos obtendo se massa de perda na colheita. 
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3.4 Estatística e delineamento experimental 

O delineamento experimental foi composto por blocos casualizados, contendo 

4 blocos com 10 plantas por cultivar em cada bloco. Com espaçamento de 3m × 

0,7m. O parâmetro foi avaliado nas plantas centrais. 

Os dados obtidos após a pesagem foram submetidos ao teste de TUKEY a 

5% de probabilidade, por meio do programa SISVAR ® (Ferreira, 2011).  
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4.  RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Após a análise dos dados as cultivares Catucaí Amarelo 24/137, Catuaí Amarelo 62, 

Catuaí Vermelho 144, Mundo Novo, Arara e Bourbon obtiveram perdas de 35,68; 

33,53; 10,18; 13,92; 12,72; 7,33 g, respectivamente (Figura 1).  

 

Figura 1  — Perdas por planta em seis cultivares de Coffea arabica(Catucaí, Catuaí Amarelo 

24/137, Catuaí Vermelho, Mundo Novo, Arara e Bourbon) no Brejo Paraibano. As médias seguidas 

pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor. 

 

Ao avaliar os dados quantitativos representados no gráfico, é notável que 

algumas variedades se destacam em relação às outras. Os maiores índices de 

perdas foram nas cultivares Catucaí Amarelo 24/137 e Catuaí Amarelo 62, seguidos 

por Arara, Mundo Novo, Catuaí Vermelho 144 e Bourbon.  

Apesar da alta produtividade, o Catuaí Vermelho 144 teve perda média de 

apenas 10,18 g/planta demonstrando um índice baixo de perda efetiva para cultivar. 

Uma pesquisa realizada pela EPAMIG/UFLA/UFV/UFU indicou a cultivar Catuaí 

Vermelho IAC 99 como a mais produtiva quando comparada ao Catuaí Amarelo, 

principalmente em regiões serranas (Ferrão et al. ,2000). As variedades Mundo 

Novo e Arara demonstraram um índice de perda médio de 13,92 e 12,72 g, nesta 

ordem, quando comparadas as outras variedades analisadas. 
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Embora as perdas pareçam poucas, quando estimadas para quilogramas (Kg) por 

hectare, alguns valores se tornaram significativos. O Catucaí 24/137 apresentou 

uma perda de 169,90kg/ha (Figura 2), o que representa um impacto significativo. 

Essa redução quantitativa, embora possa ser percebida como marginal em termos 

percentuais, trata de prejuízos econômicos relevantes quando extrapolada para 

áreas comerciais de cultivo, especialmente em propriedades de médio e grande 

porte.  

 

Figura 2  — Perdas estimadas em kg/ha em cultivares de Coffea arábica (Catucaí, Catuaí 

Amarelo 24/137, Catuaí Vermelho, Mundo Novo, Arara e Bourbon) no Brejo Paraibano. As médias 

seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor. 

 

 

Em contraste, o grupo de cultivares com as menores perdas, mostra valores 

bem inferiores. A cultivar Bourbon se destaca por apresentar a menor perda de 

todas, com apenas 34.90 Kg/ha. Esta cultivar segundo Fazuoli et al., (2005) são 

menos produtivas que as demais cultivares analisadas. Santinato et al., (2014) 

destaca que, quanto menor for a quantidade de frutos secos, menor será a 

quantidade de café caído, e consequentemente menor o número de perdas dos 

frutos. Sendo assim, cultivares muito produtivos, como Catucaí amarelo 24/137 e 

Catuaí amarelo 62 tendem a apresentar maiores perdas. As cultivares Catuai V. 

(48.47 Kg/ha), Arara (60.57 Kg/ha) e Mundo Novo (66.28 Kg/ha) também 

apresentaram perdas baixas e não diferem estatisticamente entre si.  
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O ponto ideal para colheita é aquele que o fruto tenha atingido o estádio de 

maturação fisiológica. No caso do cafeeiro, este estágio é denominado fruto cereja 

(FREITAS et al., 2019). A maturação precoce de Coffea arabica é condicionada por 

fatores climáticos como a temperatura e a precipitação pluviométrica na fase de 

frutificação. Variações de temperatura e/ou superiores a 23 °C estão relacionadas ao 

aumento do metabolismo e aceleração do desenvolvimento e amadurecimento dos 

frutos, resultando em queda, aumentando as perdas antes da colheita (VENANCIO 

et al., 2020).  

Koh et al. (2020) ainda afirma que, o aumento das temperaturas e a redução 

das chuvas durante períodos críticos do ciclo do café (floração e maturação) 

resultam em redução significativa do rendimento, aumento de grãos defeituosos e 

menor qualidade da bebida. 
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5.  CONCLUSÃO 

Diante dos resultados obtidos, verifica - se que as perdas na colheita em 

Coffea arábica no Brejo Paraibano variaram de acordo com a cultivar avaliada, 

confirmando que a escolha do material genético exerce influência direta sobre a 

eficiência produtiva e a redução de desperdícios. A variedade Catuaí Vermelho144 

se apresentou como a mais promissora, associando bom rendimento a menores 

índices de perda, sendo uma alternativa viável para os produtores locais.  

Contudo, é recomendado novos estudos que avaliem a interação entre 

cultivares, o manejo e fatores ambientais ao longo de diferentes safras. Visando 

fornecer informações mais robustas para a adoção de estratégias que aliem 

produtividade, qualidade e sustentabilidade no cultivo de Coffea arabica na região do 

Brejo Paraibano. 
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